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12 de Abril de 2023

Caminhada da Quaresma, rumo à Páscoa

Neste ano, 2023, a nossa caminhada da Quaresma foi 
vivida na simplicidade e profundidade com que cada 
uma foi capaz de imprimir à sua vida. Tivemos vários 
momentos interpelativos que foram a força e o motor 
das nossas vivências pessoais e comunitárias. Na reu-
nião preparatória do nosso programa para estes dias, 
salientamos dois aspetos: fazer a nossa caminhada em 
ritmo sinodal, que supõe o caminhar juntas e unidas, 
o rezar mais intensamente pela nossa Igreja sofredora, 
pelos seus padres, seminaristas e vocações de especial 
consagração e, tudo isto, ao ritmo da Liturgia. Cada 
semana teve um mote, uma palavra-chave, tirada da 
Liturgia dessa semana: 1.ª semana – a tentação de Je-
sus, 2.ª semana – escutar; 3.ª semana – converter; 4.ª se-
mana – iluminar; 5.ª semana – acreditar e 6.ª – semana: 
anunciar.

... foi vivida na simplicidade 
e profundidade com que cada 
uma foi capaz de imprimir à 
sua vida.

Tivemos também oportunidade de partilhar com a Comu-
nidade Paroquial da Portela a nossa vivência do cente-
nário, e o Pe Alberto, pároco, pediu que a Comunidade 
elaborasse os textos da via-sacra, com o nosso cunho e 
com alusão à nossa Fundadora, Luiza Andaluz; A via-sa-
cra realizou-se no dia 24, à noite, onde a primeira estação 
começou no pátio da nossa casa. Colocámos à entrada 

da capela de Nossa Senhora um quadro com a foto de 
Luiza Andaluz e mandámos fazer um dístico que coloca-
mos na varanda com o anúncio do centenário. Os dias 
15 e 25 de Março foram também dois marcos importante 
destas vivências…

No dia 15, dia do batismo de Luiza Andaluz, além da 
oração em comunidade, início do almoço, fizemos ora-
ção através dum poema elaboramos para esse dia. 

No dia 25 fizemos a celebração enviada pelo governo-
-geral, na sala da Comunidade, e aí renovámos a nossa 
consagração como SNSF, momento muito significativo 
para todas nós, com a leitura da carta da nossa Supe-
riora Geral, que a todas nos estimula a viver em acção 
de graças pela nossa consagração.

... aí renovámos a nossa 
consagração como SNSF, 
momento muito significativo 
para todas nós...
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